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em honm de São João Bapusia o Santo Amaro

DIA 4, SEXTA-FEmA
Montagem  sonora  e  ornamentação
do  arraial  a  cargo  da  aparelhagem
Nova   Versão      Outeiro   da   Lagoa,
Sertã

DIA 5, SÁBADO
10 h. Aberiura do bar e quemesse
20 h. Tempo de oração
21  h. Chegada do duo musical  Patty
e Carmen  de Coruche, que abrilhan-
tará o arraial  até à hora  regulamen-
tar, com excelente actuação musical

DIA 6, DOMINGO
9 h. Abertura do arraial
10  h.  Abertura  do  bar  e  da  quer-
messe
Cerimónias religiosas

16   h.   Missa   solene   e   procissão,
acompanhada  com   cânticos   litúrgi-
cos  pelo  Grupo  Coral  de  São  João
Batista,  de  Figueiró  dos  Vinhos,  de
acção de graças a São João Batista
e   Santo   Amaro,   por   intenção   de
todos   os   devotos   que   contribuem
com as suas ofertas
Grande noite de arraial popular
20 h. Chegada do Rancho Foclórico
da Freguesia de Pussos, Alvaiázere
21  h. Chegada do famoso duo musi-
cal F]ota do Sol que actuará no recin-
to   das   festa   com   o   seu   famoso
reporiório, até à hora regulamentar
22 h. Chegada do Grupo de Danças
e Cantares de São Romão
23,30h. Continuação da grande noite
popular   com   música   seleccionada
pelo duo Flota do Sol

DIA 7, sEGUNDA-FEmA
Convívio Popular

Nola - A  Fábrica da Capela  não se
responsabiliza  por  qualquer  tipo  de
acidentes ou incidentes nos festejos.
No  recinto  das  festas  vai  funcionar
um  esmerado  serviço  de  bar  com
frango  de  churrasco  e  outros  apeti-
tosos  petiscos,  onde  não  faltam  o
peixe   do   rio,   bom   vinho   e   outras
bebidas frescas.

CARREIRA

PIRES

NASCEU A   27/12/1910

FALECEU A   03/06/2000

A família enlutada vem por este
meio comunicar o

falecimento deste seu ente

querido e agradecer a todos
aqueles que por qualquer forma

se associaram
na sua dor

|oaquim   Pires,  areguense  há  muito  radicado
no  Brasil,  tinha  por  hábito  vir  passar  algum  tempo

na  sua  casa  da  Carreira,  que  muito  apreciava.  Este

ano,  mais  uma  vez  cumpriu  o  seu  desejo,  e  quis  o

Destino  que  no  dia  3  de junho  viesse  a  Íalecer  san-

tamente  nessa  sua casa,  na íreguesia da sua  origem.

À  Íamilia  enlutada,   yoz  d'Atiega  endereça  o§   mais

sentido§  pêsames.
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Anossa  lgreja  está  cada  vez
maior.     Já    com     algumas

dezenas,  ou     centenas  de  anos,
acho que está cada vez maior. Pelo
menos  leva  cada  vez  mais  gente.
Há   tanto   lugar   vago,   há   tanto
espaço sem  ninguém,  que  é  muito
triste.  Não  sei  qual  a  razão,  será

que há menos gente? Será que as
pessoas não estão interessadas no
que  lá  se  transmite,  no  que  lá  se
ouve?   Não é o fumo de  cera que

produz alergias, agora não se acen-
dem tantas velas por isso não será
essa a razão. Outra coisa será que
ainda não veio ao de cima ou ainda
não foi descoberta.

Foram agora restaurados e pinta-
dos  os  altares  que  estavam  bem
necessitados,   já   há   muitos   anos

que   não   eram   reparados,   mas
agora estão muito bonitos. Levaram
algumas  alterações  quer  nas  pin- *«       #¥^_ff:"

defeituosas.   Será  que  agora  não
haverá  médicos  capazes  de  lhes
dar  outra  fisionomia   mais   digna?
Será por isso que agora a juventude
não  vai  à  missa?  Mas  podem  ir  à
vontade que aquela moléstia já não
se  pega,  e  bonito  seria  que  pen-
sassem  em  lhes  dar  uns  vestidi-
nhos  novos,  Há  tantas  coisas  tão
lindas e que lhes ficavam tão bem.

Quem   frequenta   outras   igrejas

por  este  país  fora  encontra  coisas
lindas,   maravilhosas   e   há   certas
igrejas   onde   se   aprende   alguma
coisa  de  bom   e  maravilhoso.   Há
algum   tempo   fui   a   uma   igreja

pequenina  mas  tão  linda  que  era
uma  maravilha  com  o  seu  grupo
coral, em música era sÓ um senhor
a  tocar  violino,  mas  tocava  muito
bem  e  diversos  cânticos,  o  sacer-
dote   era   estrangeiro   mas   falava

português  quase  correcto,  tinha  o

turas  quer  nos
restauros   que
ficaram   dignos
de ser aprecia-
dos   por   qual-

quer     pessoa.
Estão  de  para-
béns   quer   os
artistas       que
neles  trabalha-
ram quer quem
tornou  possível
a     concretiza-

ção desta linda
obra.    É    tam-
bém  pena  que
uma   vez   que
se      começou

que cerias ima-.
gens    também
não   levassem
uma   lavagem,

quer à roupa quer ao corpo. E que têm a roupa tão suja
que já não se sabe a cor e estão tão velhinhas que já se
envergonham de aparecer na rua e algumas não deviam
ser muito calmas, deviam ter-se envolvido em desordens

porque têm os dedos ou as mãos partidas, até mete dó;
a cara parece que tem lepra com a pele a sair, isto são
coisas antigas porque agora parece que já não há essa
terri'vel  doença,   mas  elas  são  desse  tempo  e  con-
seguiram  que  a  moléstia  parasse  mas  ficaram  muito

seu    sotaque
mas   compreen-
dia-se    muito
bem.   Ao   nosso
lado  estava  um
casal    jovem,
talvez   entre   os
25 e os 30 anos
com  dois  filhitos

talvez com três e
cinco anos,  mui-
to  bem  vestidos
de   calcinhas   e
colete  azul,   ca-
misa   branca   e
lacinho    azul

quer  um  quer  o
outro.    A    mãe,
uma jovem  mui-
to  bem  vestida,
muito decente, e
o   marido   igual.

Ali  estava  aquela  família  muito  concentrada,  os  filhos
ninguém os ouvia, se um queria colo o outro saía para o

pai lhe pegar,  mas com muito respeito tudo em silêncio,
era um prazer estar junto a eles. Uma maravilha. No fim
da missa o casal foi sacramentar, coisa que aqui é difi'cil
de ver. E isto numa terra em que a ideologia comunista é

predominante, o que não impede que haja católicos pra-
ticantes e de grande fé.

AMÉRico  DA  SiLVA  FEF]REmA
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jv ste fmi -de-semana (22 e 23 de J.ulho) decorreu
r.aís  uma  festa  em  h{}nra  de  Saitia  Ana,  no

cabeço do Casalinho de Santa Ana, que, à semelhança
do aiw passado, teve a visita da chuva.

\
A parie o a]iciante do prograina, de que damos conta

nesta página, este ano  outra {tiracção levou {ili alguns

visitti[ities e devotos. É que foi inaugurada a nova capela,

que mcds não é que a restauraçã{} da aitiiga, nias que teve
de ser feita quase de raiz, tal o estado de degradação em

que se encontravam as paredes do vellw edifício, sabe-se
lá com quantos {iii,os.

Ao teniar reparar o telhado, que estava em inuito mau
estado, a Comissão das .Festas concluiu que para se §azer

alguma coisa tinha de se ínterviir a nível das paredes, e
assim  foi  feito.  Apenas   parte   da   sacristia  se  pôde
aproveit8[r, o resto foi feito praticsimente de novo.

Po[rabéns  a  quem  i.{ão  deixa  morrer  um  local  tão

pitoresco  da  noss{i freguesia,  símbolo  da  devoção  dos
antigos e actuais povos da beira-rio.
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A
o   ler   as   crónicas   que   foram

sendo   republicadas pelo nosso

colega  A  Comarca,  em  que  o

seu   fundador   e    grande   jornalista

Marçal   Pires-Teixeira  se   exacerbava

contra  a  falta  de,  pelo  menos,  uma

estrada  que  servisse  as  populações

ribeirinhas da freguesia de Arega, que

ao tempo viviam no mais completo iso-

lamento, com os doentes e os morios a

terem de ser transporiados em padiola

até   se   alcançar   uma   estrada   de

macadame   ou   pelo   menos   minima-

mente transitável,  não posso deixar de

fazer uma analogia com os tempos que

correm,     comparando     proporcional-

mente a  realidade de então com  a de

agora.

Naquele    tempo    clamava-se    por

estradas,  que eram o princi'pio do pro-

gresso,  da acessibilidade;  hoje,  passa-
do esse estádio primordial, alcançada a

aquisição de energia eléctrica e do tele-

fone,  clama-se  por  bens  que  propor-

cionem  mais  salubridade  e  bem-estar

às populações.  E nesse capítulo, a par

do  saneamento  básico,  uma  carênca

anível do concelho, o abastecimento de

água ao domici'Iio é um bem essencial.

E por capricho do destino, são aque-

les que instalaram as suas vidas perto

do rio que abastece de água Lisboa os

que continuam à espera de poder abrir
uma  torneira  em  suas  casas  e  dela

verem correr o precioso li'quido com um

mi'nimo  de  certeza  de  que  está  em

condições de ser consumido.

As obras começaram,  é cerio,  mas

depressa   pararam,   diz-se   que   por

falên`cia   da   empresa   adjudicatária.

Entretanto,  as  estradas  foram  esven-

tradas e não foram tapadas, as antigas

canalizações   foram   arrancadas   ou

estragadas  e  a  população  continuou

durante  muitos  e  muitos  meses  sem

água  e  com  as  estradas  em  alguns

locais praticamente intransitáveis,  com

montes  de  calçada  amontoados  nas

courelas,  que os próprios proprietários

tiveram  de  tirar  para  cultivar  alguma

novidade.

As  obras   recomeçaram   há  pouco

tempo, mas daqui até o abastecimento

de água à população do sul do conce-

Iho ser uma realidade ainda muita outra

águ,a tem de correr debaixo das pontes.

E a sina destas gentes: o progresso,

antes  de  lhes  bater  à  poria,  tem  de

primeiro fazer-lhes negaças!          A. M.
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Eg±g QUEM CORTA
JrNTO  ao  Posto  Médico  e  à

'scola  Pré-Primária  crescem

si:lvas  e  fetos  que  já  sobem  por

cima do muro dívisório. Não sabe-

mos   de   quem  é   a  responsabi-

tidade de cortar este,s arbustos, se

da Junta de Freguesia se do pro-

prietário do terreno anexo, mas a
verdade é que ati se consubstancia

um    perígo     de-

veras real em caso

de     surgir     um

ii.cêndío,  que  in-

feliz;mente     é     o

príito  forte  nesta
época     do     ano.

Esperemos que ta}

não acoi.tieça, inas

se   por   azar   títi

ocorrer e os edifí-

cios  púiblícos  vie-

rem  a  sí)frer  da-

nos  por via disso,

a entidade a quem

couber  o  ónus  da

timpeza   dos   ter-

renos     límítrofes

pode   ser  respon-
sabíltzada  cível  e

até crimína}mente.

Esta era uma humilde casa, na Foz

de  Alge,  de  rés-do-chão  e  sobrado,

que  quando  a  barragem  encheu  foi
expropriada pela Hidra.

Recentemente foi comprada por um

capitalista   que   dela   vai   fazer   um

palacete à beira-rio, com mais de cinco
vezes   a   volumetria   original.   E   tudo

aprovadinho!  De facto,  neste  pai's,  as

leis dos pobres são diferentes das dos

ricos.

Já   não   é   só   no   Lago   Azul,   na

Pombeira ou no Almegre que se fazem

empreendimentos à margem de tudo o

que   é   regulamentação   da   albufeira.
Por  cá,   essa  vaga  também  está  a

chegar.
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ESTÃÔ aqui 3T5 tünEladas de btiãü E mai§ de 2Ô milquilggramaã de ferrü!!! Pür cima, um enürm Êiffi, Ii§inha,
de Eimentú, fãz pÊnãar que dispma nã8 §eria n §eu Epmüeitameriü

nos tEmpü§ em que tôdcs Ü§ espaçü§ emm pBUEüs paffi §E€ãr s

milho]  e§§e GÊrEal tffizidü da Ãmérica E depre§£a adoptadü na§

nos§as aldeia§ €om ba§e da §ub§i§tência dü§ pBpulaÊões, Ã par da

batEta, tãmbém Êla üriginÊria da§ tErrE§ de§cabertE§ pür GEIEmbü,

maE que muftüs dizem ter §ido primEim pi§ada§ por poriLiguEãÊ§,

nomEadamEriÊ por EQrte Reãl.

É eãte ÊdifiÊiE quE albergará fi merGEdü da frEguÊ§ia,  cüm

mnçãE§ pgliffilEnte§, já que nãc 5e pema §ü m funEão mEr€ãrii]

Em §i,  mã§ tambÉm m a§peEtE higiH-§ãnitãriü]  uma #gz que ali

haffirÉ tHdã§ a§ EündiçãE§ dÊ higiEm g sa]ubridade para §g gxer€eF

Eündignamerie Ü cSmérgiü. ParEjã nãQ falar da§ 3a§aÊ de banhB

pübli€E§ que §E"irãü E püpulaçãc nü5 dias de maiBr Efluêmia..
"mÊÃdÃmerie os dsmingos E diÃs sÃnb5.

fiprôüeitar espEçÜs

Hã quem EI#ifte a ideia de aprü¥Eitãr fi Eãpaçü do te"çü paffi aí

§Erem Eünstruídog Epãriãmeriü§ dEstinado§ a alüjamEntoÊ de féria§

§oEiãiã,  dg§fi"do§ E§5EmiEilmgntg fflü EhamÃdü h]ri3m §Éniür] Bu

da  3.a idade,  Êümü §g lhÊ qugirE €hfflmar.  Esta ¥erientÊ turístiEã

padeFia 5gr ÊHplcradã pela 3cmisããü de MglhoramÊntü§,  Êm
côn5HnãnEiE Eüm o Êentm dE dia]  stffiüÉ5 até de um iriÊrEãmbiü

EHm Üutrü§ ürgani§"§ £EngÉngrE§ "#io"i§ Ê Estrangeirüã. Paffi

já,  E§tã idÊia nãH pa§§a Hi§§o mE£mü] mã£ quE tEm p±§ pflra andffir
nãü haja dú¥ida§,  uma Ügz que §Ê püde üferÊGÊr EquilB quÊ h#jE em

diE tem mai§ prüEuffi: bün§ arE§]  mEgnífiEa§ pai§ãgÊn§ Ê ãindE a

ruralidade quÊ principalmÊriÊ o§ g§±ffingEirfi§ proEurEm. MH§ pãra

i§£ü faE muitã faltã H EIGaffüffimentS dE EstraHa dü #ãlpradü à FEz dB

filgÊ, pãra juriar a tEda§ e§tE§ pfftEnEiElidae§ ÜLriffi que fE

par±e intÊgrariE do§ §Ítio§ turísti€o§ de ÊIÊiEão -E maÉ]nífiEH

espelhfl de ágm dG =ãEere £prinEipalmente quãndü a5 Ôbras dÊ

mEnLrignçã# da barragEm e§tiüÊrEm £Emluída§ Ê B§ ní#Êi§ "H:arem

aQ mr"li-
fité lâ,  5cinhar nãE Eu§tH.„

m  ÁrggH  sEmprE  houvE  E  havErã  gmidEs  mulhErÊE¥.  ÍE
"HSEt£-£erÉtE-F*HÉ££€FsfiFturt3[EkF£cssÇEk€_fiEf3rtEFT£-_gfrimSfl

ft€Hm-ü±rimmcBrÉc£F±istím±FqekH:dEiE8£ri€tSiF±fls_±dflEF3íiÉ£,.üD.s
bÉÉíisT]£,#flEFiE+t}sfi£ãft3Ekü"pÀmr#r}"Hsrã¥±@Efií]FfF¥£-e{ÉmEEE
T!t"sB -FÜF  FrtmEcgs  E  Art£gf3¥aEtHf  e_Fii Ea±FEE£ dE_#*£_#Sf}rEE  Ft£8qE

ptT3£á_£e`s±tFthri£Fm.põfflHri±fÉE±fH+FÊFqtErÊ.HÊdTfiÂÉÊ.SFt£.FÉEfmhn-£±ficEttilàHE£sH£FTfl±FÊa£ref£Eíflv_efititãíÉB±rts£hEFDTgF,ÉflFfl{HTME££

ri{f f iÉÊEÉÉH  e  H£fH:£Fftif:lriEEf FE3 Ífls  PrÉP_FÉ"  _F#±fFFÉfE£3  tFffl  ¥H±mH

süEÉ}ercã£'££ FgEOTqlf a]acer  mÊ\£tH  t#  g"#ffl€"sE  tk}E  sÉ£EH  Fsf f fflergs±  {f t£e

dÊf f €£±i±E `` §ziHgüi£   F§E£sEs]   £#ftgüE   a]'±f}#,  ffiEEF€HFE  d£   FtiÉS   T*afie   e

Éwft##±tk£€EHü}.

À  Eila  BürgEs  EgflbE  Ü  quE  É  EÊr  Eiriffaii[E.  QtffiidH
mgiESEou trüiHÊ fl £fiEga "n ffimiriEmü iiüvüB mfflitaiidü
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Quando
bebemos
uma cerve-

ja     raramente     nos
ocorre   debruçarmo-

nos sobre quão com-

plicado é o seu méto-
do  de  fabrico  ou  até

quando  e  como  ela
foi   inventada   e   há

quanto  tempo  o  foi.
Ao   olhar   para   um

copo   meio   vazio   à

minha   frente   decidi

aqui    trazer    alguns

dados sobre o assun-
to:.

0      fabrico      da
cerveja    passa    por
nove fases:

i.e   A   cevada   é
limpa,    calibrada    e

molhada;

2.£  Os   grãos   de

cevada  dão   origem

ao  malte  depois  de

germinarem;
3.Ê 0 malte é seco e torrado;

4.e 0 malte é moído, misturado com água e por extracção quente

obtém-se o mosto;

5.e Ao mosto em ebulição é adicionado o lúpulo;

6.a Ao mosto é adicionada levedura para o fermentar e transfor-

mar em cerveja;

7.9 A cerveja é conservada fria em tanques de adega, durante um

a três meses;
8.Ê Processa-se a filtragem da cerveja;

9.Ê É a fase do enchimento dos barris, garrafas, latas, etc.

Pode definir-se a cerveja como sendo uma bebida proveniente da

fermentação  (há quem  pense que é destilação  mas não é)  de  um

extracto aquoso açucarado fabricado a partir de cereais germinados

ao q,ual se adiciona lúpulo.

E uma bebida de baixo teor alcoólico (vai de dois a oito graus) e

é  fabricada  a  partir  de  ÁGUA  ,   MALTE,   LÚPULO,   LEVEDURA,

AÇÚCAR, ARROZ ou MILHO (em alguns países).

a/ A água é um dos componentes de maior importância no pro-

cesso de fabrico da cerveja em viriude de cada tipo de cerveja exigir

uma água com determinada composição;

b/`O malte que se utiliza deriva de um tipo especial de cevada -

cevada dística  -  após ter sido  submetida  às  seguintes  operações:

Iimpeza,  selecção,  calibragem,  pesagem,  lavagem  e molha,  germi-

nação,  suspensão  da  germinação  em  estufa,  desgerminação  (ou

corie das  radículas  provenientes  do  desenvolvimento do embrião),

estufagem (a temperaturas adequadamente elevadas, consoante o
tipo  de cerveja  que  se  pretende  obter)  e  moagem.  Uma  pequena

referência à imporiância da calibragem atendendo a que actualmente

o fabrico da cerveja obedece a um grande rigor científico, tendo para

este  fim  as  fábricas  sido  equipadas  com  alta  tecnologia,  é  funda-

mental que o calibre dos grãos da cerveja seja o mais uniforme pos-

sível a fim de que não haja grandes disparidades no desenvolvimen-

to dos embriões;

cJ 0 lúpulo é uma planta trepadeira da qual se aproveita a flor

feminina que cede uma resina cor de oiro, muito aromática e de um

amargo delicioso, esta planta tem um tubérculo parecido com a bata-

ta e chega a crescer 30 cm por dia, atingindo em média oito ou nove

metros de altura, é anti-séptico, fonalece o sistema nervoso e abre o

apetite.  Cultiva-se  sobretudo  na  Europa  Central  -  Alemanha,  ex-

Checoslováquia e Jugoslávia -e nos E. U. A. Em Poriugal já se cul-

tiva em Braga e em Bragança;

d/ A levedura é uma planta microscópica cultivada em unidades

fabris  em  aparelhagens  e  condições  especiais.   A  sua  principal

função é transformar o açúcar do mosto em álcool e gás carbónico,

contém entre outras coisas as vitaminas que compõem o "complexo

8'' sendo por isso um poderoso reconstituinte e eu depurativo.

Antes  de  passarmos  aos  outros  elementos  que  compõem  a

cerveja convém aqui referir um processo a que se chama a sacarifi-

cação e que não é mais do que a transformação do amido em açú-

Car.

Assim, e para este efeito, a farinha de malte entra numa caldeira

(chamada cuba-mãe) onde lhe é adicionado um fermento entretanto

preparado noutra caldeira (caldeira das caldas). Quando é atingida a
temperatura ideal dá-se a transformação de todo o amido do malte

em  açúcar.  Obtém-se  então  o  mosto  que  depois  de  filtrado  entra

noutra caldeira (caldeira de ebulição) onde é então misturado o lúpu-

10.

Este mosto é fervido durante um determinado tempo após o que

é passado por centrifugadora e  por refrigeradora,  passando a sua

temperatura dos 909 C para os 69 C.

e/ 0 açúcar é utilizado especialmente no fabrico de cerveja preta,

mas em forma de caramelo para lhe transmitir a cor pretendida;

f/ 0 milho é um cereal que contém cerca de quatro ou cinco por

cento    de    matérias

gordas.  Estas quanti-
dades   de   gorduras
seriam altamente pre-

judiciais  à  boa  quali-
dade   da   cerveja   e

para   que   isso   não
aconteça    em     uni-

dades  fabris  próprias
-   normalmente   liga-

das  à  própria  fábrica

de cerveja - são sep-
arados  dos  grãos  de
milho,   por   pressão,

os    seus    germens
muito  ricos  em  Óleo.

0    que    resta    dos

grãos  de  milho  sofre
uma   moagem   gros-

seira  que  dá  origem

ao   que   é   chamado

gritz de milho cuja uti-
Iização  serve  essen-

cialmente  para  evitar

as     turvações      da
cerveja.   Há   países

que  utilizam  o tri
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a mandioca no processo de fabrico da cerveja;

g/ Do arroz apenas são aproveitados para utilização os grãos par­
tidos  no  descasque  e  polimento  do  cereal  (talvez  por  questões

económicas...) aos quais é dado o nome de trinca de arroz.

A  FERMENTACÃO  ­    É  um  processo  que  se  divide  em  duas

fases: a primária e­a secundária.

A primária também conhecida por fermentação tumultuosa dura

10 dias e consiste na combinação do mosto já refrigerado com as le­

veduras  preparadas  em  cubas  próprias.  A  fase  secundária  ocorre

logo após a trasfega para os tanques de
adega onde será mantida de um a três
meses à temperatura estável de 09 C, a
saturar­se  do  próprio  gás  e  apurando

também  o  seu  sabor  ­  a  esta  fase
chama­se fermentação lenta. ApÓs a fer­

mentação  procede­se  à  clarificação  a

qual   é   feita   pela   filtragem   em   f,iltros

próprios,  passando  então  para  os  tan­

ques  de  enchimento.  A  cerveja  atinge
nesta fase (segundo os técnicos) o seu

máximo  de  qualidade,  qualidade  essa

que vai progressivamente perdendo (ao
contrário do vinho que quanto mais velho

melhor).

A PASTEURIZACÃ0 ­ A cerveja que

não é destinada ao àonsumo imediato é

submetida  ao  processo  de  pasteuriza­

ção (como é o caso da cerveja de gar­
rafa).  No nosso país a cerveja de barril

normalmente não é pasteurizada já que

se destina a um consumo quase imedia­

to, no entanto há países onde é prática

DOPPE[BOCK ­  é  muito  popular na Alemanha  mas  é  extraforie

(assim tipo peso­pesado!...).
DoflJIMUWDffl ­é uma cerveja "Ioirinha" com um agradável sabor

a lúpulo.

B/7TEA ­  normalmente sÓ aparece  em  barril.  É  muito  popular na

Grã­Bretanha, tem uma cor semelhante à do cobre. Dá­se­lhe o nome

de bitter por ser muito amarga devido à elevada proporção de lúpulo

usado na sua produção.
MUNCHENEfl ­ muito maltada de cor castanho­escura.

M/[O ­ é um tipo de cerveja indistinto, adocicada e fraca mas mais

pasteurizar­se a cerveja de barril quando é destinada a localidades
onde não é feito o reabastecimento com regularidade.  Este método

consiste  num  aquecimento  rápido  da  cerveja  que  é  mantida  por

alguns minutos a uma temperatura de 60.9 C com o fim de destruir os

germens  das  leveduras  que  eventualmente  tenham  chegado  às
embalagens.

_Há vários tipos de cerveja. As mais conhecidos são:
lAGffl ­ é uma cerveja de baixa fermentação e com pouca gra­

duação alcoólica (quase todas as nossas cervejas são deste tipo).
S7louT­é uma cerveja escura e forie devido aos elevados níveis

de lúpulos e maltes que entram na sua composição (é muito ao esti­

lo inglês e a mais conhecida é a Guiness,de origem irlandesa).

POBTffl e A[E ­ são cervejas do tipo inglês: fories e encorpadas

e com alta fermentação.
BROWN  ALE  ou  NEWCASTLE ALE ­  ê, como o nome .intiica

uma cerveja castanha­escura,  adocicada (salienta­se aquela que é

produzida no norte de lnglaterra, na zona de Newcastle).
P/LSNfl ­  é  uma  cerveja  amarga,  de  cor  pálida  dourada  ori­

ginária de Pilsen, Boémia em 1842.  E um dos tipos de cerveja mais
imitado (um exemplo é a Carlsberg).

BOCK­de origem alemã é uma cerveja forte ( nos E. U. A. é nor­

malmente mais escura e adocicada e na Bélgica o mesmo tipo con­

tém muito menos álcool).

BAB[Ey WWE ­ é uma cerveja de cor escura, frutada e de baixo
teor alcoólico.

escura que a cerveja,bitter.

CERVEJA SEM ALCOOL ­ ê uma

cerveja  dietética  à  qual  por  meio  de

vácuo é suprimido o álcool. Destina­se

sobretudo a quem não bebe álcool (ou

não devia beber): condutores, diabéti­

cOs, etc.

A  cerveja  preta  é  fabricada  com

malte torrado.

ÇURlosIDADES
• A cerveja deve ser bebida a uma

temperatura aproximada entre os 59 C

e os 7Q C.
• Deve ser bebida e não engolida.

lsto é deve ser "bebida com os lábios"

para ser degustada.
(0 beber e o comer é um acto ce­

rimonial    especialmente    entre    os

japoneses.)
•  Meio  litro  de  cerveja  possui  um

valor  nutritivo  semelhante  a  95g  de

carne, 248g de bacalhau (uma grande

posta!...),   15g  de  manteiga,   51g  de

pão,181g de leite e o equivalente a um ovo médio.
Esta  quantidade  diária  aumenta  na  alimentação  as  calorias  em

30°/o, os hidratos de carbono em  19°/o e o cálcio em 54°/o. Vamos ter

em  atenção estes valores,  não esquecendo,  porém,  que se trata de
meio litro de cerveja ­  nada de exageros.  Devemos Ter sempre  pre­

sente que a hábitos regrados correspondem normalmente corpos mais

saudáveis e vidas mais estáveis.

A história não é precisa no que respeita a quando, como e onde terá

sido ''inventada" a cerveja, mas sabe­se que há cerca de nove mil anos

os povos que habitavam o oriente entre os rios Tigre e Eufrates já se

deliciavam  com  uma bebida preparada a partir de  cereais à qual  se

poderia hoje chamar cerveja.
Depois de termos viajado pelo complexo universo do processo fa­

bril  cervejeiro  apetece­nos  certamente  saborear  uma  cerveja  e  ao

mesmo tempo reter que haverá provavelmente milhões de pessoas no

mundo a fazer o mesmo.

Cumpre­me aqui agradecer a colaboração que gratuitamente me foi

prestada  por  um  grande  profissional  e  estudioso  desta  e  doutras
matérias e que foi autor e editor de uma obra de grande valor intitula­

da Cockfa/./s e 7lécn/.cas de Bar, que recomendo aos interessados, da

qual me socorri na feitura deste artigo.  Para ele,  Sr. Joaquim Sabino,
vai o meu sincero muito obrigado.

Para os leitores, um até breve e que a felicidade lhes não falte!

DOIS ÉMES D0 CANTO.
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ClMO já vem sendo habitual, associação Recreatíva e
Cultural Areguense realiz;ou por altura
da Páscoa o seu torneio de fu;tebol de 5,
recorrendo ao convite a equipas que
habitualmente participam neste torneio.

A participação da equipa da casa
saldou-se por um rotmdo desastre, que

Effi     EffiEEB®E     EEE     5
7mci!.§ #mcz vcz fcve ¢ ver com ¢ e§cfl§§ez                  TORNEIO DA DESPORTIVA

de atletas para integrar o plantel.                       Em Figueiró decorre actualmente o
Realce para a equipa do caf ié                   tomeio da Desportiva, também em

Camelo, que se «vingou» este ano do            f iÂtebol de 5, onde como tambémjá   é
último lugar alcançado no ano transac-       hábito a equipa da ARCA participa,
to, vencendo justamente a edição de              desta vez com uma equipa um tanio ou
2000, repetindo assim afaçanha que já        quanto melhorada que tem dado boa
tinha alcançado no tomeio de l998.              conta de si.
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SIDA - POF=TUGAL NO TOPO

Poriugal é o segundo pai's da Europa com mais casos de
SIDA entre os jovens até aos 24 anos, segundo dados divul-

gados pela UNICEF durante a Xlll Conferência lnternacional
sobre   SIDA.   De   acordo   com   o   relatório   intitulado   <<0
Progresso  das  Nações  2000»,  0,3°/o  das  portuguesas  e
O,6°/o dos rapazes nascidos no Pai's com idades compreen-
didas entre os 15 e os 24 anos estão contaminadas com o
VIH. A percentagem, segundo o mesmo documento, equiv-
ale a 3300 jovens poriugueses seropositivos.

A cifra surpreendeu o coordenador da Comissão Nacional
de Luta contra a Sida (CNLCS), Fernando Ventura, e foi con-
siderada <<elevada>>  pela Ministra da Saúde,  Prof.a Manuela
Arcanjo,  embora  ambas  as  autoridades  queiram  analisar
melhor os métodos da UNICEF que permitiram alcançar os
resultados divulgados.  Para Fernando Ventura, os números
seriam mais previsíveis se a faixa etária dos infectados se
situasse  entre  os  20  e  35  anos  e,  como  em  Poriugal  a
doença se propaga principalmente entre toxicodependentes,
os  valores  podem  indicar  um  aumento  de  adolescentes  a
consumir drogas injectáveis.

A  Ucrânia  é  o  pai's  europeu  com  mais  casos  de  SIDA
entre  jovens  mas  é  na  região  subsariana  do  continente
africano onde a incidência da doença assume valores con-
siderados alarmantes. Naquela zona do Globo, o número de
indivi'duos  infectados com  o VIH  ronda os 24 milhões,  dos

quais 5,3 milhões são raparigas e 2,6 milhões indivíduos do
sexo masculino com  um  máximo de 24 anos de idade.  No
Botswana, 34°/o das mulheres e 16°/o dos homens na mesma
faixa  etária  estão  contaminados,  seguindo-se  o  Lesoto,  a
África do Sul, o Zimbabwe, a Nami'bia, a Zâmbia, o Malawi e
Moçambique,  onde  15°/o  das  jovens  e  6,7°/o  dos  rapazes
estão infectados pelo VIH.

Face  a  estes  números  alarmantes,  estranham-se  atitu-
tudes  conservadoras  que  continuam  a  persistir  em  insti-
tuições  que  deveriam  primar  pela  defesa  do  ser  humano.
Falamos obviamente da lgreja, que se mantém agarrada à
recusa do uso do preservativo,  método que é considerado

pelos especialistas um passo muito imporiante para obviar à
contaminação.

E  estranha-se  que  palavras  de  condenação  desse  uso
venham de uma personalidade reconhecidamente defenso-
ra da liberdade, nomeadamente o Bispo Ximenes Belo, que

proíbe terminantemente os católicos timorenses de usarem
preservativos,  por  serem  contra  a  doutrina  emanada  da
lgreja. Quando se sabe que é nos pai'ses pobres que o vírus
alastra mais rapidamente,  precisamente por falta de cuida-
dos, pergunta-se se isto é que é a defesa da liberdade.
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